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INTRODUÇÃO
A pandemia da COVID-19 traz um desafio adicional e extremamente novo ao sistema
educacional do país e, consequentemente, aos estudantes. O cenário mostra-se atípico e
incerto, pouco compreendido e avança rapidamente, o que vem justificar a necessidade
de compreensão sobre o desencadeamento do estresse no processo ensinar-aprender a
respeito da saúde mental dos discentes em tempo de enfrentamento da pandemia.
Muitos não têm acesso a uma boa internet, não tem experiência e habilidade para o
manuseio de ferramentas online (BRASIL, 2020; OLIVEIRA, 2020).

A palavra estresse tem origem latina e o seu conceito foi originalmente
estudado por Hans Selye (1959), o qual considerou-o como as reações desencadeadas
pelo organismo exposto a diferentes situações nocivas à saúde (FILGUEIRAS,
HIPPERT, 1999; NODARI et al., 2014; DA SILVA et al., 2018). Atualmente, tem sido
ligada a conflitos interpessoais, atividades diárias, frustrações, sobrecarga de trabalho
e/ou estudos, dentre outros (DO PRADO, 2016; HERR et al., 2018). Para Santana
(2019), o estresse é uma reação do organismo resultante de alterações psicológicas,
físicas, orgânicas e químicas.

A partir disso, observa-se que indivíduos com alto nível de estresse ficam
suscetíveis a desenvolver a Síndrome de Burnout (caracterizada pelo esgotamento
emocional, desumanização e insatisfação no trabalho), bem como estão passíveis aos
estados de obesidade, uso excessivo de drogas, insônia, diabetes, distúrbios
psicossomáticos, fadiga, neoplasias, depressão e doenças coronarianas que podem
ocasionar a diminuição da qualidade e dedicação para realização das suas atividades
(TRINDADE et al., 2010).

Diversos pesquisadores de vários países têm investigado os estressores
relacionados às práticas odontológicas e como isso interfere fisicamente e
psicologicamente na vida dos estudantes. Nessa circunstância, estudos têm apontado a
Odontologia como uma das áreas mais estressantes, desafiadoras e exigentes. Com
relação aos estudantes de Odontologia, a literatura tem mostrado resultados em que os
níveis de estresse têm sido mais altos do que o da população em geral e até mesmo
quando comparado aos graduandos de outras áreas de saúde (MUNIZ, 2018).
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Desse modo, o presente estudo tem como objetivo compreender o estresse no
processo ensinar-aprender do estudante do curso de Odontologia no contexto da
pandemia da COVID-19 a luz das evidências científicas.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, que proporciona a síntese de
conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos
na prática. A elaboração ocorreu de acordo com as seis fases descritas por Souza, Silva
e Carvalho (2010) e na elaboração da pergunta norteadora, utilizou-se a estratégia
mnemônica PCC (Problema, Conceito e Contexto).

Assim, foi possível formular a seguinte questão de pesquisa: Há estresse no
processo ensinar-aprender do estudante do curso de Odontologia no contexto da
pandemia da COVID-19?

Com relação às buscas na literatura, as coletas foram realizadas nas bases de
dados: LILACS e MEDLINE (consultadas no portal BVS), SCIELO (consultada no
portal SCIELO) e, por fim, SCOPUS e WEB OF SCIENCE (consultadas no portal da
CAPES). Cujo os critérios de elegibilidade incluíram artigos publicados no período de
2020 a agosto de 2022, nos idiomas português, inglês e espanhol, os quais os textos
estivessem disponíveis na íntegra e que abordassem estresse no processo de
ensinar-aprender no contexto pandêmico. Desse modo, foram excluídos os anais de
evento, carta ao editor, revisões de qualquer tipo e os artigos que não tivessem relação
com o tema.

Nas bases de dados, empregou-se, em inglês, os descritores selecionados a partir
dos Decs (Health Sciences Descriptors), bem como: estresse, educação à distância,
educação em odontologia e odontologia. Tais descritores foram combinados a partir dos
operadores booleanos “And” e “OR”, em todas as bases de dados mencionadas. Logo,
definiu-se a 1° String de busca como: Stress AND “Distance Education” AND “Dental
Education”AND “Dentistry” e a 2° String: Stress AND “Distance Education” AND
(“Dental Education” OR “Dentistry”).

Posteriormente, aplicou-se as três etapas de seleção: leitura dos títulos (Etapa 1),
leitura dos títulos e dos resumos (Etapa 2) e a leitura dos artigos na íntegra (Etapa 3).
Na Figura 1, estas etapas juntamente com os resultados obtidos a partir das buscas nas
bases de dados, foram descritas através do fluxograma que teve como base o
fluxograma PRISMA (MOHER et al., 2009). Vale salientar que os artigos duplicados (6
artigos), foram excluídos logo após a “Etapa 1” e, desse modo, estão anexados ao
número de “artigos excluídos” relacionados à "Etapa 1”.

Figura 1 . Fluxograma representativo da seleção dos artigos



RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO
A pandemia da COVID-19 provocou a interrupção dos métodos tradicionais de ensino
em mais de 190 países. Embora o ensino remoto e/ou híbrido fosse algo já presente no
meio acadêmico, essa seria, de fato, a primeira vez que em tantos países diversos
estudantes, professores das redes de ensino estavam diante de um ensino remoto e/ou
híbrido e, além disso, vivenciavam o distanciamento e um isolamento social (TOPRAK,
TUNÇ, 2022; COSTA et al., 2022; COSTA et al., 2021; GIACOMO, PAOLO, 2021;
AVUNDUK, DELIKAN, 2021).

Desse modo, o ensino remoto alterou a forma de ensino-aprendizagem do ensino
presencial (“tradicional”), visto que no presencial a figura central é o professor e no
remoto o aluno passou a ser o centro a partir de uma aprendizagem ativa e autodirigida
(TOPRAK, TUNÇ, 2022; COSTA et al., 2022; COSTA et al., 2021; GIACOMO,
PAOLO, 2021). Embora esta maneira seja a ideal na estimulação da aprendizagem,
trata-se de um processo de adaptação que requer parcimônia, pois é indispensável um
tempo para que se possa assimilar esta alteração (COSTA et al., 2022; GIACOMO,
PAOLO, 2021).

É justamente a partir do contexto da pandemia associada aos seus estressores
que este processo se torna mais difícil e complexo tanto para o aluno, quanto para o
professor (COSTA et al., 2022; GIACOMO, PAOLO, 2021). De acordo com a literatura
esses estressores correspondem às cargas excessivas de atividades, maior duração das
aulas remotas (quando comparadas as aulas ministradas na sala de aula), grande tempo
de exposição à tela (notebook, celular, tablet etc), dificuldade de concentração (devido
às distrações na internet e atividades domésticas), preocupações com o futuro
(desemprego e aprendizado, por exemplo), escassez de interação com os professores e
socializações com os outros colegas (TOPRAK, TUNÇ, 2022; COSTA et al., 2022;
COSTA et al., 2021; GIACOMO, PAOLO, 2021; AVUNDUK, DELIKAN, 2021;
DEMIREKIN, BUYUKCAVUS, 2022; ALMHDAWI et al., 2021; JUM’AH et al.,
2021).



Além disso, a literatura também aponta que os alunos com um bom acesso à
tecnologia em casa se adequam melhor aos métodos de aprendizagem remota, logo os
estudantes com baixo nível socioeconômico apresentam um maior nível de estresse por
estarem diante de uma maior pressão psicológica e econômica devido a dificuldade em
adquirir os equipamentos eletrônicos e o acesso à internet (DEMIREKIN,
BUYUKCAVUS, 2022).

Inclusive todos esses estressores podem interferir na qualidade de vida desses
estudantes, seja fisicamente ou mentalmente. Uma vez que alguns estudos indicam que
há uma maior suscetibilidade dos estudantes da área de saúde em desenvolver altos
níveis de estresse e ter baixa qualidade de vida. Dentre essas interferências, vale
destacar: autoavaliação da saúde (postura ergonômica e nível de atividade física, por
exemplo), estresse, ansiedade e depressão (DEMIREKIN, BUYUKCAVUS, 2022;
ALMHDAWI et al., 2021; JUM’AH et al., 2021)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a pandemia da COVID-19 houve uma mudança de urgência para que as aulas
fossem ministradas remotamente e isso provocou algumas alterações significativas. Tais
alterações estavam ligadas ao modelo de ensino-aprendizagem, o qual tornou o aluno
como figura central, diferente do que acontece no modelo presencial em que o professor
é considerado a figura central. Além disso, a presença de inúmeros estressores
relacionados ao ensino remoto e/ou híbrido interferindo na qualidade de vida
(fisicamente e mentalmente) dos estudantes, principalmente de Odontologia.

Diante do que foi contextualizado até aqui, é notório que as rigorosas medidas
de isolamento, juntamente com a suspensão do ensino presencial (tradicional) afetaram
a saúde mental dos estudantes universitários. E, consequentemente, compreendeu-se
que há estresse no processo de ensino-aprendizagem do estudante de odontologia no
contexto da pandemia da COVID-19.
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